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1 - Definição do ambiente de projecto

A definição do ambiente de projecto inclui a identificação do objecto do projecto, a definição dos princípios orientadores, a apresentação da arquitectura lógica e a análise da estrutura física e da infra-estrutura.
1.1 - Objecto do projecto
Pretende-se criar uma rede de computadores numa empresa de Sistemas Informáticos Geográficos. A empresa chama-se MapaMundi, e ocupa 4 andares com 64 postos de trabalho. A rede destina-se a aplicações CAD, partilha de ficheiros e impressão, Internet. 

A empresa desenvolve mapas digitais a pedido dos clientes. O produto é feito dependendo dos requisitos do cliente. Cada departamento de informática fica encarregue de diferentes zonas cartográficas. Quando as diferentes zonas estão acabadas, juntam-se no departamento do produto final no qual se completa o mapa. Averiguando possíveis erros.

2 - Definição dos objectivos

2.1 Necessidades 

Funcionalidade

A empresa MapaMundi está constituída por vários departamentos: Secretaria, Gestão de Recursos Humanos, 5 Departamentos de informática e um departamento do produto final, Cartográfico, Webdesign.

Cada departamento deverá suportar ligações á internet, partilha de ficheiros, impressão. O departamento cartográfico deverá suportar também aplicações CAD.

Abrangência

A rede vai estar alargada ao 4 pisos da empresa, em que todos estão ligados entre si. Os postos de trabalho foram visualizados através das plantas do edifício. 

Aptidão

O nível de acesso às aplicações web, consultas, ou partilha de ficheiros, deverá ser de qualidade, evitando o tempo de espera, e com segurança.
Segurança

O equipamento irá estar protegido com um sistema de firewall.

Disponibilidade

 
Deverá ter disponibilidade imediata em todos os locais da rede, pois os utilizadores da rede dependem da transferência de ficheiros na LAN/Internet para realizarem o seu trabalho.

Adaptabilidade

Em principio os utilizadores têm de estar familiarizados com o ambiente em que estão inseridos. Caso existam trabalhadores que não estejam ambientados, existe uma sala de formação aos utilizadores, para acompanhamento e adaptação dos mesmos.

Sistemas Operativos

Os sistemas operativos que irão ser utilizados na empresa são o Microsoft Windows XP em todos os departamentos, e no servidor o slackware linux 10.0.
3 – Condicionantes

Em termos de aspectos temporais, a instalação da rede será efectuada durante o período de férias da empresa (mês de Agosto). A rede deverá estar concluída no prazo de um mês, sem dar qualquer tipo de problema à empresa. A nível operacional deverão ter de ser instaladas calhas, tomadas, tubagens, caixas de passagem de fios, entre outros que fazem parte dos componentes passivos da rede. Relativamente a condicionantes ambientais, não surge qualquer problema.

4 - Estabelecimento do Modelo de Funcionamento

O estabelecimento deste modelo tem por objectivo definir para cada grupo de utilizadores, as arquitecturas protocolares que são necessárias para as diferentes aplicações. É então feita a caracterização do grupo de utilizadores na seguinte tabela.

	Id.
	Descrição
	N.º
	Aplicação
	Arq.
	Tráfego
	Dest. Tráfego

	G1
	Secretaria
	3
	E-mail
	TCP/IP
	BE
	Serv. E-mail sede

	
	
	
	Intranet
	TCP/IP
	BE
	Serv. intranet sede

	
	
	
	WWW geral
	TCP/IP
	BE
	Proxy WWW sede

	
	
	
	Ficheiros
	NetBEUI
	BE
	Serv. Fich. Sede

	
	
	
	Execução de aplicações
	TCP/IP
	BE
	Servidor

	G2
	Dpto Cartográfico
	10
	E-mail
	TCP/IP
	BE
	Serv. E-mail sede

	
	
	
	Intranet
	TCP/IP
	BE
	Serv. intranet sede

	
	
	
	WWW geral
	TCP/IP
	BE
	Proxy WWW sede

	
	
	
	Ficheiros
	NetBEUI
	BE
	Serv. Fich. Sede

	
	
	
	Execução de aplicações
	TCP/IP
	BE
	Servidor

	G3
	Helpdesk
	4
	E-mail
	TCP/IP
	BE
	Serv. E-mail sede

	
	
	
	Intranet
	TCP/IP
	BE
	Serv. intranet sede

	
	
	
	WWW geral
	TCP/IP
	BE
	Proxy WWW sede

	
	
	
	Ficheiros
	NetBEUI
	BE
	Serv. Fich. Sede

	
	
	
	Execução de aplicações
	TCP/IP
	BE
	Servidor

	
	
	
	Vários
	TCP/IP
	BE
	Internet

	G4
	Web Design
	5
	E-mail
	TCP/IP
	BE
	Serv. E-mail sede

	
	
	
	Intranet
	TCP/IP
	BE
	Serv. intranet sede

	
	
	
	WWW geral
	TCP/IP
	BE
	Proxy WWW sede

	
	
	
	Ficheiros
	NetBEUI
	BE
	Serv. Fich. Sede

	
	
	
	Base de Dados
	TCP/IP
	BE
	Serv. BD sede

	
	
	
	Execução de aplicações
	TCP/IP
	BE
	Servidor

	
	
	
	Várias
	TCP/IP
	BE
	Internet

	G5
	Dpto Produto Final
	8
	E-mail
	TCP/IP
	BE
	Serv. E-mail sede

	
	
	
	Intranet
	TCP/IP
	BE
	Serv. intranet sede

	
	
	
	WWW geral
	TCP/IP
	BE
	Proxy WWW sede

	
	
	
	Ficheiros
	NetBEUI
	BE
	Serv. Fich. Sede

	
	
	
	Base de Dados
	TCP/IP
	BE
	Serv. BD sede

	
	
	
	Várias
	TCP/IP
	BE
	Internet

	G6
	Recursos Humanos
	5
	E-mail
	TCP/IP
	BE
	Serv. E-mail sede

	
	
	
	Intranet
	TCP/IP
	BE
	Serv. intranet sede

	
	
	
	WWW geral
	TCP/IP
	BE
	Proxy WWW sede

	
	
	
	Ficheiros
	NetBEUI
	BE
	Serv. Fich. Sede

	
	
	
	Base de Dados
	TCP/IP
	BE
	Serv. BD sede

	G7
	Dptos ( 1/2/3/4 desenvolvimento dos mapas)
	26
	E-mail
	TCP/IP
	BE
	Serv. E-mail sede

	
	
	
	Intranet
	TCP/IP
	BE
	Serv. intranet sede

	
	
	
	WWW geral
	TCP/IP
	BE
	Proxy WWW sede

	
	
	
	Ficheiros
	NetBEUI
	BE
	Serv. Fich. Sede

	
	
	
	Base de Dados
	TCP/IP
	BE
	Serv. BD sede

	
	
	
	Várias
	TCP/IP
	BE
	Internet

	G8
	Dpto Formação
	4
	Intranet
	TCP/IP
	BE
	Serv. intranet sede

	
	
	
	WWW geral
	TCP/IP
	BE
	Proxy WWW sede

	
	
	
	Ficheiros
	NetBEUI
	BE
	Serv. Fich. Sede

	
	
	
	Base de Dados
	TCP/IP
	BE
	Serv. BD sede


Dimensionamento de Débito em ligações Lan

	Aplicação
	Débito nominal [Kbps]
	Débito excepção [Kbps]
	Número de fluxos a montante
	Número de fluxos a jusante
	Factor de simultaneidade
	Débito total p/ aplicação [Kbps]

	Consulta E-mail
	2
	280
	30
	30
	1,00
	60

	Transac. WWW
	16
	140
	30
	30
	1,00
	480

	Transac. BD
	4
	140
	30
	30
	1,00
	120

	Interacção remota
	0,4
	8
	30
	30
	1,00
	12

	Transf. Fich. Lan
	160
	8000
	30
	30
	1,00
	4800

	Trsf. Fich. Internet
	40
	70
	30
	3
	0,10
	120

	Necessidade total de débito na ligação agregada [Kbps]
	7752

	Capacidade mínima da ligação (maior dos débitos de excepção suportado) [Kbps]
	8000

	Escalão de incremento de capacidade da ligação [Kbps]
	10000

	Margem de débito para evolução [Kbps]
	90000

	Especificação de débito da ligação agregada [Kbps]
	100000

	Taxa nominal de utilização da ligação agregada [%]
	8%




Caracterização de fluxos de aplicações best-effort
	Aplicação
	Tempo de resposta Óptimo [segundos]
	Tempo de resposta Tolerável [segundos]
	Tamanho de bloco normal [Kbytes]
	Tamanho de bloco grande [Kbytes]
	Débito de situação nominal [Kpbs]
	Débito situação excepção [Kbytes]
	Atraso máximo round-trip [ms]

	Consulta de e-mail
	10
	60
	2
	2000
	2
	280
	1000

	Transacção WWW
	5
	30
	10
	500
	16
	140
	500

	Trans. Base de Dados
	1
	6
	0,5
	100
	4
	140
	100

	Interacção remota
	0,2
	1
	0,01
	1
	0,4
	8
	100

	Transf. Fich. LAN
	5
	30
	100
	30000
	160
	8000
	500

	Transf. Fich. Internet
	20
	1200
	100
	10000
	40
	70
	500


5 - Definição dos princípios orientadores

5.1 - Cablagem

É um objectivo da empresa que a rede dure largos anos. Tendo em conta os custos elevados de alterações ou ampliações posteriores e a rápida evolução das tecnologias de comunicação, irá ser instalada uma cablagem estruturada de acordo com os princípios definidos nas seguintes normas: a instalação da cablagem S/UTP 100W, ou equivalente a CAT 5 desde que obedeça ao standard TIA/EIA-586-B.2-1. de acordo com as normas internacionais, mais precisamente a norma ISO/IEC 11801( inclui-se aqui também a emenda desta norma, pela tecnologia FDAM3).

Em termos de capacidade, proceder-se-á á instalação de categoria 5 com largura de banda de 100Mhz(Classe D),também a instalação de Categoria Óptica com largura de banda de >100 MHz (ligações de Classe Óptica), fibra óptica multimodo (para o backbone);

Pretende-se o suporte  das tecnologias de comunicação na rede local(Ethernet e Fast Ethernet), com a possibilidade de uma interligação caso esteja de acordo com as normas de comunicação RS-232C, RS-422 e RS-423.

Será instalado tomadas de acesso à rede em todos os departamentos nos quais sejam previstos a necessidade da utilização de equipamento informático.

São estes princípios que vão garantir a máxima versatilidade de utilização de cablagem, de modo a permitir  a escolha da tecnologia mais adequada a cada momento e de acordo com as necessidades.

5.2 - Tecnologias

Tendo em conta as tecnologias de comunicação, existem actualmente muitas opções tecnológicas disponíveis no mercado. Visualizando a realidade do projecto, avaliaram-se as necessidades das aplicações e, fazendo uma análise chegámos às seguintes soluções:

Postos de trabalho


Utilização de tecnologia Ethernet, na variante 10-Base-T comutada, em todos os postos de trabalho. Decidimo-nos pela utilização desta tecnologia, por ser normalizada com a norma IEEE 802.3, de baixo custo e com grande disponibilidade. Escolhemos pela utilização de tecnologia comutada à taxa de 100Mbps (Fast Ethernet, especificada na norma IEEE 802.3u) nos servidores, combinada com a utilização de tecnologia de 10MBps (nos postos de trabalho), de modo a permitir o acesso simultâneo de vários clientes ao servidor.
Acesso ao exterior 

 Suporte de um leque alargado de opções tecnológicas no acesso ao exterior (ADSL, RDIS, Frame Relay, tecnologia série síncrona, etc.), de modo a poder ser, em cada momento e para cada situação concreta, seleccionada a melhor opção em termos da sua relação custo / desempenho

A opção de uma tecnologia comutada numa taxa de 100Mbps nos servidores, combinando com o uso de tecnologia á taxa de 10Mbps nos postos de trabalho, permitindo o acesso simultâneo de vários clientes ao servidor, de modo que a rede não fique congestionada pelo acesso de vários postos de trabalho.

5.3 - Equipamentos

Os equipamentos activos a instalar deverão respeitar os seguintes princípios:

Normalização 


 Os equipamentos deverão estar em conformidade com as normas internacionais relativas a comunicação de dados e protocolos de comunicação: normas ISO, ITU-T, IEEE, EIA e IETF.

Modularidade 


 De preferencia, deverão ser utilizados equipamentos modulares ou de funcionalidade equivalente, reconfiguráveis, de forma a poderem acompanhar modificações na infra-estrutura(equipamentos como por exemplo: stackable).

Expansibilidade 


 Deverão ser utilizados equipamentos com capacidade vaga e margens para futuras expansões, de forma a poderem acompanhar o crescimento da infra-estrutura;

Funcionalidade 


 Os equipamentos deverão suportar a arquitectura TCP/IP e todas as aplicações suportadas por esta arquitectura protocolar; 

Disponibilidade 


 Os equipamentos deverão possuir características de tolerância a falhas, nomeadamente, deverão, sempre que possível, dispor de capacidades de auto diagnóstico e da possibilidade de montagem de fontes de alimentação redundantes e de substituição de módulos sem interrupção do funcionamento;

Segurança 


 Os equipamentos deverão possuir, na medida do possível, mecanismos de segurança que garantam protecção contra intrusões, escutas, disrupção de serviço (DoS) e outros ataques à segurança dos equipamentos, aplicações e informação. Estas características são sobretudo importantes nos equipamentos do subsistema de acesso ao exterior.

5.4 - Arquitectura lógica


Na infra-estrutura a instalar serão considerados dois subsistemas distintos: o subsistema horizontal interligando cada posto de trabalho com o bastidor (ou distribuidor) de rede, e o subsistema de acesso ao exterior, que inclui os circuitos de comunicação com o exterior.


No que diz respeito ao subsistema horizontal é adoptada uma topologia física em estrela, construída em cabo S/UTP, saindo do bastidor até cada uma das tomadas ISO 8877 (vulgo, RJ45) nos postos de trabalho.


No subsistema de acesso ao exterior será usada uma topologia ponto-a-ponto, suportada por circuitos digitais comutados RDIS. E ADSL a partir do router multiprotocolo localizado no distribuidor de edifício.

5.5 - Estrutura física


A estrutura física é obtida através do estudo da arquitectura lógica e o seu conjunto de elementos que integram cada um dos seus subsistemas de comunicação.


A localização das tomadas para os postos de trabalho informáticos deve resultar de um levantamento no local. Ao determinar  o número e a localização das tomadas devem ser consideradas as necessidades da empresa e dos seus serviços, sendo deixada uma margem que ira garantir uma razoável flexibilidade de localização
Em cada posto de trabalho identificado será instalada uma tomada ISO 8877 (RJ45) dupla, blindada, de Categoria 5.


As tomadas ISO 8877 serão servidas a partir de um distribuidor rack de 19 polegadas. Um bastidor ficará localizado na sala do servidor do 1º piso. Os outros bastidores ficarão localizados nas salas técnicas do 2º,3º e 4º piso. Serão os quatro equipados com painéis passivos de patching para ligação às tomadas (patch panels), sendo no bastidor do 1º piso também instalado o equipamento activo switch, firewall e router multiprotocolo. No bastidor do 2º ,3º e 4º piso terá apenas o equipamento activo switch.


De acordo com os princípios definidos, será instalada uma cablagem em cabo S/UTP de Categoria 5. O cabo S/UTP será usado por razões de protecção contra interferências electromagnéticas. Estas ligações correspondem ao subsistema horizontal. Para o backbone será instalada uma cablagem em cabo de fibra óptica 8 fibras multimodo obedecendo às normas IEC ITU-T (IEC 793, IEC 974 e ITU-T G.652) de núcleo de 62.5 µm, sendo este meio de transmissão imune a interferências electromagnéticas.


As ligações do subsistema horizontal serão suportadas por switchs de tecnologia Ethernet, equipados com portas de 10-Base-T destinadas aos postos de trabalho e com portas 100-Base-TX, destinadas aos servidores.


As ligações ao exterior serão efectuadas através de uma linha ADSL para o router multiprotocolo. O acesso ao exterior será garantido por um router multiprotocolo com firewall integrado, equipado com uma porta Ethernet 100-Base-TX para ligação a uma linha ADSL (ISDN) de acesso básico para ligação ao exterior. Este equipamento desempenhará também funções de packet filter (suporte de listas de acesso) garantindo em conjunto com a firewall a  protecção contra invasões nos equipamentos informáticos da empresa (em complemento aos mecanismos de segurança normalmente existentes nos computadores da rede).

6 - Especificação dos Materiais e Equipamentos


Neste ponto incluem-se as especificações dos vários componentes da infra-estrutura definida. Em cada uma das secções que se seguem, especificar-se-ão os componentes passivos, activos e cablagem.

6.1 - Equipamento passivo e cablagem


Considera-se equipamento passivo o distribuidor devidamente equipado com painéis de ligação (patch panels), o cabo S/UTP, as tomadas de conectores ISO 8877 a os chicotes de patching.

O distribuidor deverá ter todo o equipamento associado à rede local a ainda o equipamento destinado às comunicações com o exterior (router multiprotocolo). 


No local devidamente assinalado nas plantas será instalado um distribuidor com especificações de acordo com as normas IEC 297, DIN 41494 a EIA RS310C. 

As características específicas (dimensões, número e tipo de painéis, e guias de cabos de patching) do distribuidor a instalar são determinadas pela quantidade e tipo de tomadas que dele irradiam. Para a determinação da configuração do distribuidor seguiram-se as seguintes regras:


 - As dimensões são estabelecidas de acordo com o número de tomadas especificadas e o equipamento previsto, deixando uma margem de manobra para instalação de equipamento adicional que possa vir a ser preciso.


Determinação do número de painéis de forma a deixar alguma margem para a eventual instalação de tomadas adicionais.


- Colocar as ligações às tomadas ISO 8877 e colocar um guia de patching entre cada dois painéis a entre os painéis e o equipamento activo.

Nos locais devidamente assinalados nas plantas serão instaladas tomadas ISO 8877 duplas (RJ45), de Categoria 5. A ligação entre as tomadas e o distribuidor de rede será efectuada através de cabo S/UTP de Categoria 5, obedecendo às normas ISO/IEC 11801 (incluindo a proposta de emenda FDAM3) e com a norma europeia EN 50173.

Os patch cords são destinados às ligações entre o equipamento activo e os painéis passivos, dentro do distribuidor, e entre as tomadas e o equipamento informático.

Será adquirido também um kit de ferramentas de reparação da rede, de modo a que seja possível solucionar os pequenos problemas que surjam na rede. O kit deverá incluir as seguintes ferramentas: 


Alicate para cravamento de conectores ISO 8877 (RJ45) e conectores RJ11           (alicate RJ45 / RJ 11).


Ferramentas para ligação de cabos S/UTP aos patch panels e às tomadas.


Ferramentas para ligação de cabos e tomadas de fibra óptica (kit de conectorização hot 
melt, kit montagem fibrlok, base montagem fibrlok).

Os quadros apresentados na página seguinte resumem as características específicas do equipamento passivo especificado nesta secção.

Rack 19” Standard
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Estrutura em aço SAE 1010/1020 #16 com pés niveladores que permitem sua acomodação em pisos irregulares. Fechadura escamoteável, visor em acrílico fumê e jogo de rodas. Laterais e fundo removíveis, com aletas para ventilação e travamento com chave. Teto removível, que permite a instalação de ventiladores. Porta frontal em aço SAE 1010/1020 #18 (embutida) com visor em acrílico cristal fechadura papaiz. Dois planos de fixação (régua) em chapa de aço SAE 1010/1020 #16 móvel e regulável no sentido da profundidade. Equipado com 4 painéis de interligação com conectores fêmea ISO 8877 de Categoria 5, destinados à ligação dos cabos S/UTP. Equipado com 4 painéis interligação de voz com conectores de Categoria 3 (ou superior) destinados à ligação dos cabos de Categoria 3 de acesso ao PPCA. Equipado com 10 guias de patching para o encaminhamento dos patch cords entre os equipamentos activos a os painéis de interligação. Equipado com 1 calha de seis (ou mais) tomadas monofásicas, tipo Schucko, de montagem rack, com contacto de terra a disjuntor de protecção, para alimentação do equipamento activo. Equipado com 1 kit de ventilação. Equipado com 1 kit de rodas.

Cabo S/UTP CAT 5e
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Redes Ethernet IEEE 802.3, 10 Base T, IDEE802.5 16MB, EIA/TIA 568, TSB36. ISDN, CDDI. Ligações até 100m. Condutor: Rígido de Cobre polido, AWG24/1. Isolamento: Polietileno Celular (PE CELL). Cableamento: Aos pares, azul/branco; laranja/branco; verde/branco e castanho/branco. Revestimento: Policloreto de Vinil (PVC), cor Cinza. Diâmetro Exterior: Aproximadamente 5.0 mm. Resistência à DC: máx. 93.2 Ohm/Km Resistência de isolamento: mín. 5 GOhm x Km Capacidade: nom. 46 pF/m Impedância: 100 Ohm +/- 15 de 1 a 100 MHz Temperatura de Serviço: Instalação fixa: -30 a +70ºCInstalação móvel: -5 a +50ºC Raio de Curvatura: 7.5 x Diâmetro exterior (37.5mm).

Tomadas de conectores ISO 8877 CAT5
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Tomadas para conector ISO 8877 com 8 contactos mais blindagem, em conformidade com as normas ISO 8877 a ISO/IEC 11801. Incluindo espelho para instalação em caixas de PVC de aplicar à face a dispondo de um espaço exterior para identificação da tomada. Com identificação das ligações por código de cores, de acordo com a norma ANSI TIA/EIA 258A (opcionalmente de acordo com a norma ANSI TIA/EIA 258B). 

Chicotes de interligação CAT5
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Devem ser executados em cabo S/UTP de Categoria 5e, flexível, com as características eléctricas especificadas pela norma ISO/IEC 11801.Devem ser de 1,5 metros (mínimo) para patching no bastidor. Devem ser de 3 metros para ligação dos equipamentos às tomadas ISO 8877. Devem ser terminados com conectores ISO 8877 macho, de Categoria 5, com blindagem, ligados de acordo com a norma ANSI TIA/EIA 258A (opcionalmente, de acordo com a norma ANSI TIA/EIA 258B).Devem dispor de boas características mecânicas que lhes confiram durabilidade e resistência a múltiplas utilizações; em particular, a ligação entre o conector ISO 8877 e o cabo deve ser vulcanizada.

PigTails
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Cordão de Fibra óptica, composto por 1,2, 3 ou 5 m de fibra 8/125, 50/125 ou 62,5/125, com conector montado numa das extremidades. Este conector pode ser do tipo ST, SMA,, SC, SC/APC ou Biconic. Utilizado para fazer a terminação do cabo de fibra óptica, para ligação ao equipamento.
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Cordões F.O.
Cordão de Fibra óptica, composto por 1,2, 3 ou 5 m de fibra 50/125 ou 62,5/125, com conector montado numa das extremidades. Este conector pode ser do tipo ST, SMA,, SC, SC/APC ou Biconic. Utilizado para fazer a ligação dos equipamentos aos organizadores, ou para interligar troços de F.O.

Organizador F.O. parede
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Organizador de F.O. para aplicação em parede, para alojamento de 4 uniões/fusões de fibra e terminação da mesma por pigtails. Construído em chapa de alumínio, pintada em RAL9002, contém uma entrada para cabo, com bucim e 4 orifícios para adaptadores ST. Utilizado em terminações de F.O., por fusão ou união a pigtail.
Fibrlok
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Acessório utilizado para união de fibras ou união de pigtail a fibra. De fácil montagem, substitui com vantagens a fusão, tornando assim a união de duas fibras numa simples acção.
Conector Hot Melt
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Os conectores para F.O. do tipo Hot Melt são de fácil montagem, já que vêm preparados com resina epoxy, bastando aquecer o conector e montar a fibra. Para além disso, podem ser reutilizados mesmo depois da montagem da fibra.

Adaptador ST F/F
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Adaptador ST fêmea/fêmea, para montagem em organizadores de F.O. Utilizam-se para disponibilizar a ligação das fibras aos equipamentos, ou para segmentação de fibras.

  Kit's / Ferramentas
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As ferramentas apresentadas destinam-se exclusivamente à montagem dos ligadores Fibrlok e à montagem dos conectores Hot Melt. Também disponibilizamos qualquer tipo de ferramenta para F.O., bem como equipamentos de teste e medição de circuitos de F.O. .

6.1 - Equipamento activo de dados


Considera-se equipamento activo de dados todo o equipamento gerador, receptor código ou conversor de sinais eléctricos ou ópticos. No presente caso, as peças mais importantes de equipamento são o router multiprotocolo destinado a garantir o acesso ao exterior, o comutador 10-Base-T / 100-Base-TX e o firewall. É, ainda, especificada uma unidade de alimentação ininterrupta (UPS) para alimentação do equipamento activo.


O router multiprotocolo será instalado no distribuidor de rede e garantirá o acesso ao exterior. Este equipamento poderá também desempenhar funções de packet filter (por filtragem de endereços), garantindo, em conjugação com o firewall, a segurança contra intrusões na rede.


O comutador (switch) terá como função o suporte da ligação do servidor informático, a ligação de postos de trabalho a 100 Mbps e a ligação aos postos de trabalho a 10 Mbps. O sistema de firewall a instalar visa garantir a protecção contra intrusões de origem externa na rede da empresa. Será composto por um pacote de software de firewall instalado em hardware dedicado ou, em alternativa, instalado num computador de arquitectura Intel com configuração adequada, consoante a solução a ser adoptada face às propostas existentes.


Para garantir alimentação ininterrupta do equipamento de comunicações (router e switch), será instalada uma unidade de alimentação ininterrupta (UPS).


O Equipamento activo será:
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Servidor HP ProLiant ML570 G3 (385943-421) 

	Processador
	Processador Intel® Xeon™ MP

	velocidade do processador
	3,66 GHz

	Número de processadores
	1 processador

	Actualização de processador
	Actualizável para processamento quádruplo

	Cache Interna
	1 MB de Cache de Nível 2 Integrada

	Memória de Série
	1024 GB (2 x 512 MB) de memória, de série

	Memória Máxima
	Máximo de memória de 48 GB

	Tipo de Memória
	Memória DIMM SDRAM registada com ECC PC2-3200R a 400 MHz, com capacidade de intercalação de 2 vias, com tecnologia Advanced Memory Protection

	Slots de memória
	Seriam necessárias quatro placas de memória para configurar até 48 GB utilizando DIMMs de 2 GB


	Unidades internas

	Unidade de Disco Rígido Interna
	Nenhuma unidade de disco rígido na configuração standard

	Velocidade de Unidade de Disco Rígido
	Não aplicável

	Controlador de disco rígido
	Adaptador SCSI Ultra320 Wide de canal duplo integrado

	Unidade de Disco Flexível
	Opcional

	Baías para unidades internas
	Dez Baías para Unidades SCSI Ultra320 (8 num canal, 2 no outro)

	CD-ROM e DVD
	Unidade de DVD-ROM IDE Slimline

	tipo de unidade óptica
	DVD-ROM


	Funcionalidades de sistema

	Tipo de Chassis
	Rack (6U)

	Montagem em prateleiras
	Suporte sem necessidade de utilizar ferramentas para prateleiras com furos quadrados ou redondos (incluindo Compaq/HP das séries 7000, 9000, 10000 e H9), com uma gama de ajuste de profundidade de 23,75 até 36 pol.

	Chipset
	Chipset Intel® E8500

	Interface de rede
	NIC PCI NC7782 Fast Ethernet de canal duplo 10/100/1000 integrada com suporte para WOL (Wake On LAN) e PXE

	Portas de E/S Externas
	Paralela - 1; Série - 2; Dispositivo Apontador (Rato) - 1; Gráficos - 1; Teclado - 1; iLO - 1; Porta USB Frontal - 1; Portas USB Traseiras - 2; Rede RJ-45 - 1; SCSI Externa - 1

	Slots de Expansão
	10 slots PCI: 6 PCI-X de 64 bits/100 MHz, 4 PCI-Express de 4x

	tipo de fonte de alimentação
	Uma fonte de alimentação de 910 W/1300 W (segunda fonte de alimentação para redundância)

	Requisitos de Energia
	100 até 127 V CA/200 até 240 V CA; 47 até 63 Hz

	Sistemas Operativos Compatíveis
	Microsoft® Windows® Server 2000; Microsoft® Windows® Server 2003; Novell NetWare; LINUX (Red Hat, SuSE); Sun Solaris Intel Platform Edition; SCO® OpenServer™, UnixWare

	Dimensões (l x p x a)
	483 x 711 x 282 mm

	Peso
	62,14 kg

	Garantia
	3 anos de Peças, 3 anos de Mão-de-obra, 3 anos de suporte no local 


- Software Incluído: Smart Start e Insight Manager 
- Características de Gestão: Insight Manager 7, Redundant ROM, Remote Flash ROM Utility, Remote Lights-Out Edition (opcional), Automatic Server Recovery-2 (ASR-2), Integrated Management, Server Health Logging, Drive Parameter Tracking (com controlador SmartArray), Dynamic Sector Repairing (com controlador Smart Array), Garantia Pré-falha (abrange processadores, memória e discos)) 

- Características de Segurança: Power-on password, Keyboard password, Diskette drive control, Diskette boot control, QuickLock, Network Server Mode, Parallel and serial interface control, Administrator´s password, Disk configuration lock

3Com SuperStack 3 Switch 3870 (48-Port)
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Como a base de um futuro ambiente de rede empresarial altamente expansível, mantendo a compatibilidade com conexões de desktop mais lentas, esta pode ser a plataforma de apoio a uma estratégia de migração gradual para Gigabit Este Switch Gigabit Ethernet 10/100/1000 de 48 portas combina switching wire-speed Camada 2 com capacidade de empilhamento de até 8 unidades, através de uma arquitectura de empilhamento a 40 Gbps, para uma impressionante capacidade de expansão - até 384 portas no total. 

O hardware suporta um slot de expansão 10-Gigabit e é compatível com Camada 3 para protecção do investimento Quarenta e oito portas 10/100/1000 autosensing para cobre oferecem conexões flexíveis para desktops e workgroups, facilitando a migração de ambientes heterogéneos com desktops e servidores 10/100 e Gigabit. Quatro slots duplos com suporte a SFPs que podem conectar cablagem sobre fibra, criando backbones flexíveis Gigabit Ethernet e conexões de servidores.

Recursos de resiliência / redundância como IEEE 802.1w Rapid Spanning Tree Protocol e IEEE 802.3ad link aggregation (LACP) por todas as unidades do empilhamento asseguram alta disponibilidade. Recursos de segurança de classe empresarial incluem IEEE 802.1X network login, SSH/SSL encrypted device log-in e listas de controle de acesso

3Com Router 5232
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·  Portas: Duas portas 10/100BASE-T, um console, uma serial AUX; três slots MIM 

·  Interfaces WAN: ISDN, ADSL, E1, T1, T3, E3, serial de alta velocidade, X.25, PPP, PPPoE, MP, Frame Relay, HDLC/SDLC 

·  Interfaces de Rede Local: Ethernet 10/100, 10/100/1000 

·  Routing WAN: IP, IPX, OSPF, BGP-4, IS-IS Integrado, RIP V1/V2, Roteamento Estático, MPLS L2 e VPN L3 

·  Segurança: Firewall de Inspecção de Estado de Pacotes, VPN (L2TP, GRE, IPSec), ACLs, NAT, RADIUS, PAP/CHAP, TACACS+, certificados X.509 

·  Convergência: QoS, Multicast IGMP, PIM-SM, PIM-DM, IEEE 802.1q VLAN, Roteamento Inter-VLAN, Multi-links 

·  Resiliência: VRRP, Central de Backup (Configuração/Porta), Central de Dial Control, multilink, suporte a imagem dual 

·  SDRAM: 256 MB 

·  Flash: 32 MB 

·  Dimensões: Altura: 43,0 mm; Comprimento: 440,0 mm; Profundidade: 400,0 mm 

·  Peso: 8,0 kg 

·  Tensão de Entrada: 85 a 264 VAC 

·  Consumo Máximo de Energia: 80 W

Ups APC SU2200INET 2200Va
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	Saída

	Potência
	2,200 VA

	Tensão Nominal
	230 V

	Onda
	sinusoidal

	Ligações
	(8)IEC 320 C13, (1)IEC 320 C19

	Entradas

	Tensão Nominal
	230 V

	Frequência
	50/60 Hz +/- 3 Hz (auto sensing)

	Tipo de Ligação
	IEC-320 C20

	Margem de entrada em funcionamento normal
	174-286 V

	Baterias

	Autonomia típica com 50% da carga
	32.3 minutes

	Tipo de bateria
	Bateria de chumbo-ácido, selada sem manutenção com electrólito suspenso : à prova de fugas

	Tempo normal de recarga
	3 horas

	Conjunto para substituição da bateria
	(1) RBC11

	Comunicação e Gestão

	Alarme audível
	Alarme de bateria em uso : alarme de bateria baixa : tempo de atraso configurável

	Porta de comunicação
	DB-9 RS-232

	Painel de control LED de equipamento ligado
	Sim

	Protecção contra Sobrecargas e Filtragens

	Absorção de Energia
	480 Joules

	Filtragem
	Filtro de ruídos multi-pólo permanente

	Dimensões

	Altura máxima
	431,8 mm

	Largura máxima
	195,6 mm

	Profundidade máxima
	546,1 mm

	Peso líquido
	50.91 kg

	Peso bruto
	60.91 kg

	Cor
	Bege

	Certificações

	Certificações Alcançadas
	C-tick, CE, EN50091-1, EN50091-2, GOST, PCBC, VDE


Sistema de impressão uv hp designjet 5500ps 

(modelo de 60 polegadas) (Q1254V)
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	Qualidade de impressão/tecnologia

	Tecnologia de impressão
	Jacto de Tinta Térmico HP

	Qualidade de Impressão (Preto, Melhor Qualidade)
	1 200 x 600 ppp (em suportes de impressão lustrosos)

	Qualidade de Impressão (Cores, Melhor Qualidade)
	1 200 x 600 ppp (em suportes de impressão lustrosos)


	Tratamento de papel/suportes físicos

	Opções de Impressão Duplex
	soluções fornecidas por terceiros

	Formatos Estandardizados dos Suportes de Impressão
	ISO, JIS, ARCH

	Formatos Personalizados dos Suportes de Impressão
	210 x 559 mm a 1 524 x 1 600 mm

	Tipos de Suportes de Impressão comportados
	Compatível com os sistemas de tinta à base de corantes e UV: Vinil Aderente Colorfast HP; Papel Revestido Espesso HP; Papel Lustroso HP para Fotografia de Produtividade; Papel Semilustroso HP para Fotografia de Produtividade; Tela de Estúdio HP. Compatível com tintas à base de corantes: Película HP de Retro-Iluminação, Imprimível ao Inverso, Mate; Papel HP Branco Brilhante para Jacto de Tinta; Tela Mate HP; Película Transparente HP; Papel Revestido HP; Papel HP de Belas-Artes Baunilha; Lustroso HP para Produção de Imagens Fotográficas; Acetinado HP para Produção de Imagens Fotográficas; Papel Vegetal/Pergaminho HP. Compatível com tintas UV: Faixas HP com Tyvek; Papel Superespesso Básico HP; Tela Mate HP UV; HP Colorlucent Retro-Iluminado UV; UV Lustroso e Duradouro HP para Imagens; Polipropileno HP; Faixa HP em Tecido de Reforço


	Memória/linguagens de impressão/tipos de letra

	Memória de Série
	320 MB

	Memória Máxima
	256 MB

	Linguagens de Impressora de Série
	Adobe® PDF 1.3, Adobe® PostScript® 3TM, TIFF, JPEG, CALS, HP GL/2, HP RTL

	Tipos de Caracteres
	136 fontes Roman PostScript® incorporadas, fontes Asiáticas PostScript na caixa, fontes Morisawa PostScript para o Japão, suporte para Yoon, Sandoll e Hancom para a Coreia, Arphic para a Ilha Formosa


	conectividade

	Conectividade de Série
	Servidor de Impressão 10/100Base-TX HP Jetdirect 620n, que comporta os protocolos TCP/IP (incluindo LPR e IPP), AppleTalk, DLC/LLC e IPX/SPX. Porta paralela Centronics, em conformidade com a IEEE 1284.

	Conectividade Opcional
	Servidor de Impressão HP Jetdirect 610n/615n/620n series, Placa de Conectividade HP Jetdirect e Servidores de Impressão Externos HP Jetdirect 500X, 300X e 170X

	Software Incluído
	Controladores PostScript® para Macintosh® OS (8.1, 8.5, 8.6, 9.x) e para Microsoft® Windows® (95, 98, NT 4.0, 2000, Me, XP), controlador Windows (Windows 95, 98, NT 4.0, 2000, Me, XP), controlador AutoCAD (2000, Ver 13, 14 para Windows)

	Compatibilidade com Mac
	Sim


	dimensões/peso/garantia

	Garantia
	Garantia de um ano com assistência gratuita no dia seguinte útil, no local de instalação. Os HP Supportpacks e contratos de assistência permitem-lhe prorrogar a garantia até 5 anos e podem disponibilizar assistência 24 horas por dia com um tempo de resposta no prazo de 4 horas, todos os dias do ano (dependendo do país). A impressora alerta-o sempre que for recomendável efectuar uma manutenção preventiva, de forma a minimizar o tempo de inoperacionalidade. Também é possível agendar uma manutenção anual.

	Dimensões (l x p x a)
	2 438 x 686 x 1 270 mm

	Peso
	120 Kg


Impressora HP Color LaserJet 3550 series (a cores)
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	Tecnologia de impressão
	Tecnologia de impressão a laser a cores em linha

	Resolução da Tecnologia de Impressão
	HP Imageret 2400 com 600 x 600 ppp

	Qualidade de Impressão (Cores, Melhor Qualidade)
	HP Imageret 2400 com 600 x 600 ppp

	Controladores de vídeo
	22 seg. de "Pronto" e "Poupança de energia"

	Processador
	MIPS RISC

	páginas por mês
	45 000 páginas por mês

	Tipos de Suportes de Impressão comportados
	Papel (normal, timbrado, perfurado, pré-impresso, reciclado, lustroso), suportes de impressão resistentes, transparências, envelopes, etiquetas e cartolina.

	tamanho do suporte, tabuleiro 1
	76 x 127 mm a 216 x 356 mm

	tamanho do suporte, tabuleiro 2
	A4, Letter, Legal, Executive, A5, B5 (JIS/ISO)

	tamanho do suporte, tabuleiro 3
	215 x 279 mm e 210 x 296 mm

	Capacidade Máxima de Entrada
	850 (com 2º tabuleiro de papel opcional)

	Capacidade de Saída de Série
	Até 175 (150 com a face para baixo, 25 com a face para cima através do percurso alternativo directo do papel)

	Opções de Impressão Duplex
	Manual (fornecido suporte de controlador)

	Memória de Série
	64 MB

	Memória Máxima
	64 MB

	Linguagens de Impressora de Série
	HP JetReady 4.1, com base em sistema anfitrião (Microsoft® Windows® e Macintosh)

	Tipos de Caracteres
	Com base no tipo de caracteres instalados no computador anfitrião. Fontes para páginas internas e ASCII.

	Sistemas Operativos de Rede Compatíveis
	Microsoft® Windows® 98, Me, 2000, XP e XP de 64 bits, Windows Server 2003; Apple Macintosh OS 8.6 e posterior, Mac X v 10.1.

	Requisitos Mínimos do Sistema
	Microsoft® Windows® 98, Me, 2000, XP: processador a 333 MHz com 64 MB de RAM; Microsoft Windows Server 2003: processador a 550 MHz com 128 MB de RAM (edição standard); 220 MB de espaço livre em disco, unidade CD-ROM, sistemas e cabos Hi-Speed USB (compatível com as especificações USB 2.0)

	Consumo de Energia
	Modelo a 220 V (máximo): 0,3 watts (desligada), 9 watts (poupança de energia), 18 watts (pronta/em espera), 350 watts (a imprimir); modelo a 110 V (máximo): 0,3 watts (desligada), 9 watts (poupança de energia), 18 watts (pronta/em espera), 350 watts (a imprimir)

	Requisitos de Energia
	Voltagem de entrada 100 a 127 VCA (± 10%), 50/60 Hz (± 2 Hz), 5 amps; voltagem de entrada 220 a 240 VCA (± 10%), 50/60 Hz (± 2 Hz), 3 amps

	Dimensões (l x p x a)
	500 x 447 x 467 mm

	Peso
	32,5 kg

	Amplitude Térmica Recomendada para Funcionamento
	17° a 25° C

	Amplitude Térmica em Funcionamento
	10° a 27° C

	Certificado pela ENERGY STAR
	Sim

	Amplitude Térmica de Armazenamento
	0° a 35° C

	Software Incluído
	Controladores JetReady 4.1 para Microsoft® Windows®, configuração de gestão do controlador para controladores Microsoft Windows, configuração automática para controladores Microsoft Windows, toolbox para Microsoft Windows e Mac, instalador para Microsoft Windows e Mac


7 - Condições de instalação e verificação

Nesta parte do projecto serão especificadas as condições de instalação e de verificação de componentes activos e passivos.

7.1 - Especificação das condições de montagem


A instalação do distribuidor, cabos e tomadas deverá ser feita de acordo com as normas de cablagem e as boas práticas de instalação. Concretamente, são seguidamente referidos os aspectos mais relevantes para o exemplo presentemente em causa. O distribuidor deverá ser instalado no local assinalado na planta incluída nas peças desenhadas. Deverão ser cumpridas as seguintes regras:


A régua de tomadas eléctricas do distribuidor deverá ser ligada à UPS e esta, por sua vez, deverá ser ligada à rede de energia do edifício. Os equipamentos a instalar no distribuidor têm um consumo máximo de 1000W;


O entalhe de fixação das tomadas ISO 8877(RJ45) nos painéis de patching deverá ficar colocado na parte inferior da tomada;


Os caminhos de cabos a instalar deverão ser prolongadas ao interior da dependência onde vai ficar localizado o distribuidor, terminando junto deste.

A instalação dos cabos S/UTP deverá ser efectuada de acordo com os seguintes princípios:


Os cabos deverão ligar - sem interrupções, emendas ou derivações - as, tomadas ISO 8877 a os painéis de tomadas (patch panels) existentes no distribuidor;


O comprimento dos cabos não poderá ultrapassar os 90 metros;


Os cabos S/UTP serão instalados, devidamente fixados, em esteira ou calha metálica, a instalar no pavimento ou acima do tecto falso a em tubo VD embutido nas paredes.


No distribuidor será feita a ligação do tensor metálico e das blindagens envolventes do cabo a contactos de terra, para o efeito existentes nos patch panels;


Nas tomadas ISO 8877 a blindagem do cabo e o tensor deverão ser ligados á blindagem da tomada;


Sempre que possível, deverá ser garantido o isolamento por separação física dos cabos S/UTP em relação a cabos de energia, de acordo com as distâncias indicadas nas normas;


Os cabos deverão ser identificados de forma clara a indelével com o número da tomada a que correspondem nas suas extremidades;


Os cabos deverão ser amarrados a intervalos regulares, a fim de diminuir o esforço de tracção;


A passagem dos cabos deve ser feita com cautela, de modo a serem evitadas as dobras que poderão causar a degradação das propriedades eléctricas do cabo;


Durante a instalação deve ser respeitado um raio de mínimo de curvatura de 8 vezes o diâmetro do cabo, tal como especificado na norma ISO/IEC 11801;


A ligação dos cabos S/UTP às tomadas e ao painéis de ligação deve ser efectuada segundo a norma ANSI TIA/EIA 258A; opcionalmente a ligação dos cabos S/UTP às tomadas e aos painéis de ligação poderá ser efectuada segundo a norma ANSI TIA/EIA 258B.


As tomadas ISO 8877 devem ser instaladas em caixas embutidas na parede servidas por tubo VD embutido e em caixas de pavimento servidas por calha de pavimento (nas duas salas de serviços técnicos e na sala de informática). Deverão ser respeitados os seguintes princípios:


O entalhe de fixação do corrector ISO 8877 fêmea deverá ficar colocado da parte de baixo (nesta posição, o pino 1 é o situado mais à esquerda);


Deverão ser numeradas em local visível e previsto para o efeito, com um número sequencial correspondente à sua localização nos painéis passivos do distribuidor.


Como já referido, a ligação dos cabos S/UTP às tomadas deve ser efectuada segundo a norma ANSI TIA/EIA 258A ou, opcionalmente, de acordo com a norma ANSI TIA/EIA 258B.


A localização aproximada das tomadas ISO 8877 nos compartimentos é indicada nas plantas facultadas com o documento, em formato CAD.


Para suporte à instalação dos circuitos de comunicação com o exterior, será instalado um cabo de Categoria 5. Na sala de informática e nas duas salas técnicas serão instaladas calhas metálicas de pavimento, de dimensão adequada, contendo um compartimento separado para a circulação de cabos de energia.


A baixada desde o tecto falso até à calha de pavimento será realizada usando dois tubos VD de 40 mm para cada uma das salas, embutidos na parede.


Nas restantes divisões serão instaladas tomadas embutidas nas paredes, servidas por tubo VD de 16 mm embutido. A circulação geral dos feixes de cabos será efectuada acima do tecto falso dos corredores, em caminho de cabos a instalar para o efeito.

7.2 - Pormenorização das condições de teste e certificação

Após a realização da obra, deverão ser efectuados, na presença do dono da obra ou de

um seu representante, os seguintes testes a ensaios:


Certificação de Categoria 5e, de acordo com a norma ISO/IEC 11801 (incluindo a proposta de emenda FDAM3), a todos os componentes instalados (tomadas, painéis a cabos S/UTP).


Verificação do bom funcionamento de todos os equipamentos activos (router, firewall a switch).


Verificação do bom funcionamento do PPCA e de todos os postos.


Verificação do bom funcionamento dos servidores, efectuando testes de performance de rede e benchmarkings.

Os resultados dos testes e certificação deverão ser organizados em dossier e entregues ao dono da obra.

Anexo A: Organigramas


Disposição da rede
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Esquema da rede do edifício
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Anexo B – Quantidades e Orçamento da Obra

Na tabela seguinte são apresentados os custos dos equipamentos passivos e equipamentos activos utilizados na nossa rede, já com instalação. Adoptou-se a instalação de cabo de categoria 5e. Os valores apresentados são meramente indicativos e sem IVA.

Custos de equipamentos passivos:

	Componente 
	Quant
	Custo unid. (€)
	Custo total (€)

	Tomada RJ45 Simples
	43
	3
	129

	Tomada RJ45 Dupla
	57
	5
	285

	Tomada ISO 8877 CAT 5 dupla, blindada  
	220
	17.00
	3740

	Cabo S/UTP CAT 5, c/ foil e dreno 
	20000
	0.99
	19800

	Rack 19 Pol.x44U
	1
	750
	750

	Régua com tomadas eléctricas, com disjuntor
	1
	75
	75

	Kit de ventilação 
	3
	150
	450

	Kit de rodas  
	5
	25
	125

	Guia de cabos 
	20
	25
	500

	Esteira metálica de 200 mm  
	40
	7.50
	300

	Caixa de passagem 
	6
	6
	30

	Tubo VD de 16 mm 
	180
	1.25
	225

	Tubo VD de 40 mm 
	55
	2.50
	137,5

	Caixa de PVC p/ aplicação de tomadas ISO 8877
	28
	0.75
	21

	Caixa de pavimento p/ aplic. de tomadas ISO 8877
	175
	12.50
	2187,5

	Calha de pavimento 200x40mm, com divisória 
	3000
	12.5
	37500

	PigTails
	10
	10
	100

	Cordões F.O.
	15
	12
	180

	Fibrlok
	1
	4
	4

	Conector Hot Melt
	10
	8
	80

	Adaptador ST F/F
	10
	16
	160

	Kit's / Ferramentas
	2
	1300
	2600

	MTL - Cabo multi-fibra "INDOOR"
	50
	21
	1050

	Organizador F.O. parede
	2
	30
	60


Custos de equipamentos activos e ferramentas:

	Componente 
	Quant.
	Custo unid(€)
	Custo total (€)

	10/100BaseT Modular Router w/2 LAN slots 16M Flash/32M DRAM
	1
	991,73
	991,73

	3Com SuperStack 3 Switch 3870 (48-Port)
	4
	1125
	4500

	HP Color LaserJet 3550 series
	16
	900
	14400

	Sistema de impressão uv hp designjet 5500ps (modelo de 60 polegadas) (Q1254V)
	1
	17493
	17493

	Ups APC SU2200INET 2200Va

	2
	1025
	2050

	Alicate de fichas RJ45/RJ11 1 50.00 50.00
	2
	50
	100

	Ferramenta para cravar tomadas a painéis
	2
	50
	100

	3COM Router 5232


	2
	750
	1500

	Servidor HP ProLiant ML570 G3 (385943-421)
	2
	7000
	14000


O orçamento total da rede fica estipulado em 129308,73Euros, ao qual acresce o IVA.
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